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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2014 
 

 
A Cemig Geração e Transmissão όά/ƻƳǇŀƴƘƛŀέ ƻǳ ά/ŜƳƛƎ GTέύ submete à apreciação 
de V.Sas. o Relatório da Administração em conjunto com as Demonstrações 
Financeiras, o parecer do Conselho Fiscal, o relatório dos Auditores Independentes 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014 e as declarações dos 
diretores que revisaram as Demonstrações Financeiras e o respectivo relatório dos 
auditores independentes. 
 
 
 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
 

Na posse da nova Diretoria da CEMIG, em 23 de janeiro de 2015, o Governador de 
Minas Gerais, Fernando Pimentel, descreveu, em breves linhas, as diretrizes que 
orientarão a atuação da Cemig nos próximos anos:  

άbńƻ Ǿŀƛ ŦŀƭǘŀǊ ŀǇƻƛƻ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƻōƧŜǘƛǾƻ ǉǳŜ Ŝǳ ŀŎƘƻ 
que está posto, que é conciliar o interesse legítimo dos acionistas, interesse pela 
produtividade, pelos resultados, pelo desenvolvimento, com o interesse bem legítimo 
dos trabalhadores com condições seguras de trabalho e salários adequados, e o 
ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řƻǎ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ ŘŜ ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜέΦ 

ά9ƴǘńƻ ƴńƻ Ƙł ƴŜƴƘǳƳŀ ŎƻƴǘǊŀŘƛœńƻ ŜƴǘǊŜ ōǳǎŎŀǊ ƻ ǉǳŜ ƻ ŀŎƛƻƴƛǎǘŀ ǉǳŜǊΣ ǉǳŜ Ş 
legítimo, como também conciliar com o que o consumidor deseja e o trabalhador 
espera. Esse é o grande desafio da Cemig e creio que é o grande desafio de qualquer 
empresa que combina Estado como o acionista e interesse privado legítimo também 
como acionista. É um desafio que eu tenho certeza assim que o conselho vai saber 
julgar e a diretoria tambémέΦ  

Temos a percepção clara do desafio.  

A Cemig, controladora da Cemig GT, sempre teve e continuará tendo um papel de 
relevância no setor energético brasileiro, atuando como um dos grandes grupos 
consolidadores do setor e utilizando-se da sua experiência, nos mais de 60 anos de 
existência, na implantação de grandes empreendimentos.  

Temos alternativas viáveis de crescimento usufruindo das oportunidades que o setor 
oferece, além daquelas que já representam vetores de crescimento vigorosos, como a 
geração de energia renovável.  

Claramente a prioridade maior no curto prazo é abordar de maneira adequada a 
discussão sobre a extensão dos contratos de concessão das Usinas de Jaguara, São 
Simão e Miranda. As dificuldades são muitas, porém buscamos a melhor solução para 
a disputa judicial através de negociação com o Governo Federal. 
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Merece destaque a aliança de ativos de geração que fizemos com a Vale S.A., criando 
uma nova empresa, a Aliança Geração de Energia S.A., que já nascerá com ativos 
combinados superiores a R$4,5 bilhões, 45% de participação da Cemig GT, e início das 
atividades a partir de março de 2015. Com essa associação, elevamos o potencial de 
gerar novos negócios e maximizar resultados na área de geração de energia, em 
virtude da combinação das experiências em gestão operacional, financeira e de 
projetos. 

Além do seu programa de investimentos, a Cemig é uma companhia com qualificação e 
corpo técnico altamente capacitado para atuar firmemente, junto ao governo estadual 
e federal, no aprimoramento do sistema tarifário de energia, na redução dos custos na 
geração de energia e no atendimento com mais qualidade aos consumidores. 

No que se refere à gestão operacional, vamos buscar atender aos critérios de eficiência 
e qualidade com custos módicos e compatíveis com as melhores práticas globais e 
nacionais. O atendimento às normas regulatórias será prioritário no que se refere aos 
negócios regulados.  

Entendemos que os motores do crescimento da Empresa são os nossos colaboradores. 
Dessa forma, vamos empregar as melhores práticas de gestão de pessoas para 
assegurar a qualificação das pessoas que trabalham em nossa Empresa. 

Todas as nossas ações serão sempre baseadas nos princípios de sustentabilidade e 
responsabilidade social, o que se manifesta na presença da Cemig, no Índice Dow 
Jones de Sustentabilidade e no índice pelo Pacto Global da ONU, o Global Compact 100 
(GC100), que reúne cem empresas mundiais comprometidas com a sustentabilidade 
corporativa vinculada ao melhor desempenho no mercado de capitais.  

Além dos desafios inerentes à Companhia, teremos que lidar em 2015 com as questões 
que envolvem o baixo nível dos reservatórios das usinas, em função do reduzido 
volume de chuvas observado desde o final de 2013. 

Nesse cenário, o regime de chuvas nos próximos meses em relação às médias 
históricas será fator determinante para a política energética do País e preços de 
energia para o curto e médio prazo. 

Finalizando, apesar de todos os desafios e complexidades do setor elétrico, temos 
confiança no futuro, e contamos com o apoio dos nossos colaboradores e dos nossos 
acionistas para que a Cemig continue a ser reconhecida como a melhor energia do 
Brasil.  
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A CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO 

Desde a sua criação, a Cemig Geração e Transmissão sempre demonstrou vocação para 
a geração de energia elétrica através de hidrelétricas. Com grandes obras e imensos 
desafios, a Companhia marcou a história dos grandes empreendimentos pela sua 
engenharia e porte das usinas que construiu. Minas Gerais contribui para essa vocação 
com seu vasto potencial hidráulico natural e também o seu potencial eólico, mapeado 
em 2010 pela Cemig através do lançamento do Atlas Eólico de Minas Gerais. 

A Cemig Geração e Transmissão possui, em operação, 51 usinas, sendo 47 
hidrelétricas, 1 termelétrica e 3 eólicas, com capacidade instalada de 6.820 MW. 
 
O mapa a seguir mostra a localização das usinas de geração de energia elétrica em 
operação da Cemig Geração e Transmissão, incluindo as controladas em conjunto. 
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Transmissão 
 
A transmissão cresceu no Brasil significativamente nos últimos anos, permitindo a 
otimização energética, além de minimizar as restrições no atendimento ao mercado 
brasileiro e o risco de racionamento em função da não interligação do sistema 
nacional.  
 
A Cemig GT operou, em 2014, 4.927 km de linhas de transmissão,  integrantes do 
Sistema Interligado Nacional ς SIN.  
 
Nossa missão, visão e valores 
 
Missão 
 
Atuar no setor de energia com rentabilidade, qualidade e responsabilidade social.  
 
Visão 
 
Consolidar-se, nesta década, como o maior grupo do setor elétrico nacional em valor 
de mercado, com presença em gás, líder mundial em sustentabilidade, admirado pelo 
cliente e reconhecido pela solidez e performance. 
 
Valores 
 
Integridade, ética, riqueza, responsabilidade social, entusiasmo no trabalho e espírito 
empreendedor. 
 

 
AMBIENTE REGULATÓRIO 

 

Geração de energia elétrica 
 
A Companhia optou por não aceitar os termos previstos na MP 579/12, convertida na 
Lei de nº 12.783/13, para renovação das 18 concessões de geração de energia elétrica 
que já foram renovadas uma vez pelo Poder Concedente e, dessa forma, continuará a 
auferir receitas desses ativos em conformidade aos critérios previstos nos contratos de 
concessão. 
 
Para as concessões das usinas de Jaguara, São Simão e Miranda, cujas concessões têm 
o seu prazo de vencimento do 1º termo, não considerando o período de renovação 
previsto contratualmente, em agosto de 2013, janeiro de 2015 e dezembro de 2016, 
respectivamente, a Companhia entende que tem direito a prorrogação das concessões 
nas condições anteriores a MP, conforme cláusulas estabelecidas nos contratos de 
concessão e no art. 19 da Lei nº 9.074/1995. Maiores detalhes sobre essa questão 
estão apresentados na nota explicativa nº 14 das Demonstrações Financeiras. 
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Conjuntura Hidrológica Brasileira 
 

A capacidade de geração hídrica do país tem sido afetada fortemente pela atual 
situação hidrológica, principalmente, em empreendimentos localizados nas regiões 
Sudeste, Centro Oeste e Nordeste do Brasil. 
 
Esta restrição hídrica induz ao despacho do parque termelétrico nacional, enquanto os 
geradores hidrelétricos geram uma quantidade de energia inferior a de seus 
compromissos contratuais, fazendo com que as geradoras adquiram no mercado de 
curto prazo da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE o déficit 
resultante, a elevados Preços de Liquidação de Diferenças ς PLD da atual conjuntura. 
 
 
Transmissão de energia elétrica  

 
Por atuar em um mercado regulado, a receita dos ativos de transmissão da Cemig GT é 
estabelecida pela ANEEL, sendo atualizada através de revisão periódica, revisão 
extraordinária ou reajustes anuais. Semelhante ao que ocorre na Distribuidora, a 
empresa atua junto ao órgão regulador buscando o reconhecimento dos custos da 
transmissora tanto nos processos de revisão e reajuste, quanto nos processos de 
homologação das receitas anuais permitidas (RAPs) de novos ativos. 
 
Em janeiro de 2013, como resultado da revisão extraordinária das receitas da 
transmissão, as novas RAPs foram publicadas. A significativa redução das RAPs ocorreu 
porque as receitas das transmissoras passaram a englobar somente os valores relativos 
à Operação e Manutenção dos ativos e outros encargos ainda existentes.  
 
Em julho de 2014, houve reajuste anual de 12,34% das tarifas e a RAP passou para 
R$224 milhões. 
 
As regras de renovação estipularam uma indenização para os ativos ainda não 
depreciados, tarifas pré-definidas para a energia das geradoras, novas RAPs para as 
transmissoras, novos padrões de qualidade a serem fixados pela ANEEL, além da 
consideração do IPCA para correção anual das receitas nos reajustes anuais da 
transmissão ao invés do reajuste pelo IGPM. 
 
Com relação à indenização das transmissoras, os ativos a serem indenizados 
correspondem àqueles formados até 31 de dezembro de 2012. A indenização prevista 
para a Companhia, conforme Laudo entregue na Aneel e análise preliminar, ainda não 
homologada pela Agência, corresponde a um valor de R$1.157.106. Maiores detalhes 
na Nota explicativa nº 12. 
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DESEMPENHO DE NOSSOS NEGÓCIOS 
 
 

(As informações operacionais não foram objeto de exame por parte dos auditores independentes) 

 
Resultado do Exercício 
 
A Cemig Geração e Transmissão apresentou, no exercício de 2014, um lucro líquido de 
R$2.089 milhões em comparação ao lucro líquido de R$1.811 milhões no exercício de 
2013, um crescimento de 15,35%.  
 
Receita Operacional 
 
A composição da receita da Companhia é conforme segue: 
 

 2014 
R$ milhões 

2013 
R$ milhões 

Variação 
% 

Fornecimento bruto de energia elétrica ς com impostos 5.619 4.769 17,82 
Receita de Concessão de Transmissão ς com impostos 629 490 28,37 
Receita de Construção 80 91 (12,09) 
Receita de Indenização de Transmissão 420 21 1.900,00 
Transações com energia na CCEE 2.281 967 135,88 
Outras receitas operacionais 26   22 18,18 

Impostos incidentes sobre as receitas  (1.340) (1.130) 18,58 

 7.715 5.230 47,51 

 
Fornecimento Bruto de Energia Elétrica 
 
A composição do fornecimento de energia elétrica, por classe de consumidores, é a 

seguinte: 

 

 
MWh R$ milhões Preço Médio ς R$/MWh 

2014 2013 2014 2013 2014 2013 

Industrial 21.026.305 18.496.520 3.229 2.621 153,57 141,70 
Comercial 323.367 300.801 74 64 228,84 212,77 

Fornecimento Não Faturado, Líquido - - 91 (4) - - 

 21.349.672 18.797.321 3.394 2.681 158,97 142,63 
Suprimento a Outras 
Concessionárias (*) 14.173.916 16.481.464 2.167 2.070 152,89 125,60 

Suprimento Não Faturado, Líquido - - 58 17 - - 

 35.523.588 35.278.785 5.619 4.769 158,18 135,18 

 
(*) Inclui Contrato de vendas no ACR às distribuidoras, vendas no ACL às comercializadoras e geradoras e contratos bilaterais com 
outros agentes. 

 
A receita com fornecimento bruto de energia elétrica foi de R$5.619 milhões em 2014 
em comparação a R$4.769 milhões em 2013, representando um aumento de 17,82% 
decorrente, principalmente, do aumento de 17,01% no preço médio praticado. 
 
Deve ser destacado que a maior contribuição para esse crescimento no preço médio 
ocorreu no suprimento a outras concessionárias, variação de 21,73%, em função, 
basicamente, do maior preço da energia em 2014, considerando o baixo nível dos 
reservatórios no período. 
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Receita de Transmissão  
 

A receita de transmissão foi de R$629 milhões em 2014 comparados a R$490 milhões 
em 2013, aumento de 28,37% e é composta por: 
 

Á Receita de Concessão de Transmissão representada pela Receita Anual Permitida ς 
RAP, no montante de R$298 milhões em 2014 e R$241 milhões em 2013, devido a 
novos investimentos no período e atualização pela inflação da receita anterior;  

Á Receita de Sistema de Conexão de Geração, no montante de R$331 milhões em 
2014 comparados com R$249 milhões no mesmo período de 2013, representando 
uma variação de 32,93% decorrente do maior volume de demanda de energia em 
função da incorporação de novos contratos.  

 
Receita de Indenização da Transmissão 
 
A Cemig Geração e Transmissão apresentou, no exercício de 2014, uma Receita de 

Indenização de R$420 milhões em comparação a R$21 milhões em 2013. Este aumento 

deve-se, principalmente, ao reconhecimento da receita de R$357 milhões em virtude 

da indenização prevista para os ativos de transmissão, considerando a adesão a Lei 

12.973/13. Mais informações vide Nota Explicativa nº 12. 

 
Receita com Transações com energia na CCEE  
 

A receita com Transações com energia na CCEE foi de R$2.281 milhões em 2014 
comparados a R$967 milhões em 2013, um aumento de 135,88%. Esta variação 
decorre basicamente da alta de 161,88% verificada no valor médio do Preço de 
Liquidação de Diferenças ς PLD (R$688,89/MWh em 2014 e R$263,06/MWh em 2013).  
 
Impostos e encargos incidentes sobre a receita 
 
Os impostos e encargos incidentes sobre a receita foram de R$1.341 milhões em 2014 
comparados a R$1.130 milhões em 2013, registrando um crescimento de 18,67%. Os  
impostos e encargos com impactos mais relevantes referem-se, principalmente, a 
impostos calculados com base em percentual do faturamento. Portanto, as suas 
variações decorrem, substancialmente, das variações ocorridas na Receita.  
 
Custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) 
 
Os custos e despesas operacionais (excluindo resultado financeiro) foram de R$3.588 
milhões em 2014 em comparação com R$2.964 milhões em 2013, representando um 
aumento de 21,05%.  
 
Vide mais informações sobre a composição dos custos e despesas operacionais na 
Nota Explicativa nº 24 das Demonstrações Financeiras.  
 
As principais variações nos custos e despesas operacionais estão descritas a seguir: 
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Energia Elétrica Comprada para Revenda 
 
A despesa com energia elétrica comprada para revenda foi de R$1.692 milhões em 
2014 comparados a R$1.244 milhões em 2013, representando um aumento de 36,01%. 
Esta variação decorre, principalmente, do aumento de 27,77% no volume de energia  
comprada em 2014 (10.313.226 MWh) comparado com 2013 (8.071.951 MWh), em 
função da maior atividade de comercialização, associado ao maior preço da energia em 
2014 em função do baixo nível dos reservatórios das usinas hidrelétricas. 
 
Matéria-Prima e Insumos para Produção de Energia 
 
As despesas com Matéria-Prima e Insumos para Produção de Energia foram de R$282 
milhões em 2014 comparados a R$56 milhões em 2013, aumento de 403,57%. Este 
resultado decorre da necessidade de aquisição, em 2014, de maior quantidade de óleo 
combustível para a Usina Termelétrica de Igarapé, acionada com maior intensidade 
neste ano em função do baixo nível de água nos reservatórios das usinas hidrelétricas. 
 
Perdas na Alienação da TBE 
 
Em 2013, a Companhia apresentou despesa com perdas na alienação da TBE no valor 
de R$94 milhões. Este valor corresponde à baixa do investimento no grupo TBE tendo 
em vista a transferência, em 31 de  maio de 2013, da totalidade das participações 
acionárias detidas pela CEMIG GT para a TAESA. 
 
Provisões Operacionais 
 
As provisões foram de R$84 milhões em 2014 comparados a R$55 milhões em 2013, 
aumento de 52,73%. Esta variação decorre principalmente da maior provisão em  2014 
para contingências trabalhistas em função de discussão judicial relacionada ao Acordo 
Coletivo da Companhia. Vide mais informações sobre a composição das provisões na 
Nota Explicativa nº 21 das Demonstrações Financeiras.  

 

 
Demais itens de custos e despesas operacionais 
 
Os demais itens de custos e despesas operacionais somaram, em conjunto,  o valor de 
R$1.529 em 2014 comparado ao valor de R$1.516 em 2013, representando um aumento 
de 0,86%. 
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Receitas (Despesas) Financeiras 
 
O resultado financeiro correspondeu a uma despesa financeira líquida de R$534 
milhões em 2014 comparada a uma despesa financeira líquida de R$203 milhões em 
2013, um crescimento de 163,05%. Os itens que compõem o resultado financeiro e 
que apresentaram as variações mais expressivas estão relacionados a seguir: 
 

Á Receita com variação monetária: R$13 milhões em 2014, comparados a R$97 
milhões em 2013, uma redução de 86,60%, decorrente, principalmente, do 
reconhecimento de R$97 milhões em 2013 de atualização financeira de ganho 
obtido em processo judicial que discutia a ilegalidade da incidência de 
PASEP/COFINS sobre as receitas financeiras e outras receitas não operacionais;   

Á PASEP e COFINS sobre receitas financeiras:  em 2013, foi apurada uma receita de 
R$61 milhões de tributos sobre as receitas financeiras decorrentes dos impactos 
de êxito obtido em processo judicial que discutia a incidência de PASEP/COFINS 
sobre as receitas financeiras e outras receitas não operacionais; 

Á Aumento dos encargos de empréstimos e financiamentos: R$494 milhões em 
2014, comparados a R$317 milhões em 2013, um crescimento de 55,84%, 
decorrente, principalmente, do maior volume de recursos captados em 2014 com 
indexação ao CDI e a maior variação do indexador no ano (10,81% em 2014 e 
8,05% em 2013), aliada a um maior volume de recursos captados em 2014; 

 
Vide a composição das receitas e despesas financeiras na nota explicativa nº 25 das 
Demonstrações Financeiras. 
 
Imposto de Renda e Contribuição Social 
  
A Companhia apurou em 2014 despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social 
no montante de R$1.115 milhões em relação ao Resultado de R$3.204 milhões antes 
dos efeitos fiscais, representando 34,80% de alíquota efetiva. Em 2013, a Companhia 
apurou despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social no montante de R$602 
milhões em relação ao Resultado de R$2.413 milhões antes dos efeitos fiscais, 
representando 24,94% de alíquota efetiva.  
 
O aumento na alíquota efetiva em 2014 decorre da maior contribuição em 2013 do 
resultado de equivalência patrimonial, onde não existe incidência de tributação, para a 
formação do resultado, o que contribuiu para a redução da alíquota efetiva do ano 
anterior. 
 
Estas alíquotas efetivas estão conciliadas com as taxas nominais na Nota Explicativa nº 
10b das Demonstrações Financeiras.  
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Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização - LAJIDA 
 

O LAJIDA da Companhia apresentou crescimento de 36,32% em 2014 na comparação 
com 2013, conforme segue: 
 
LAJIDA - R$ milhões 2014 2013 Var % 

Resultado do Período 2.089 1.811 15,35 
+ Despesa de IR e Contribuição Social Correntes e Diferidos 1.115 603 84,91 
+ Resultado Financeiro Líquido 534 203 163,05 

+ Amortização e Depreciação 297 343 (13,41) 

= LAJIDA 4.035 2.960 36,32 
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LAJIDA é uma medição não contábil elaborada pela Companhia, conciliada com suas Demonstrações Financeiras, observando as 
disposições do Ofício-Circular/CVM/SNC/SEP n° 01/2007 e da Instrução CVM nº 527, de 04 de outubro de 2012, consistindo no 
lucro líquido, ajustado pelos efeitos do resultado financeiro líquido, da depreciação e amortização e do imposto de renda e 
contribuição social. O LAJIDA não é uma medida reconhecida pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil ou pelas IFRS, não possui 
um significado padrão e pode não ser comparável a medidas com títulos semelhantes fornecidos por outras companhias. A 
Emissora divulga LAJIDA porque o utiliza para medir o seu desempenho. O LAJIDA não deve ser considerado isoladamente ou 
como um substituto de lucro líquido ou lucro operacional, como um indicador de desempenho operacional ou fluxo de caixa ou 
para medir a liquidez ou a capacidade de pagamento da dívida. 

 
O crescimento do LAJIDA em  2014, em comparação com 2013 deve-se, 
principalmente, ao crescimento de 47,51% verificado na receita líquida, parcialmente 
compensado pelo aumento de 25,52% nos custos e despesas operacionais (excluídos 
os efeitos das despesas com depreciação e amortização). A margem do LAJIDA passou 
de 56,60% para 52,31%. 
  
Liquidez e Recursos de Capital 
 
Nosso negócio é de capital intensivo. Historicamente, temos necessidade de capital 
para financiamento da construção de novas instalações de geração e da expansão e 
modernização das instalações de geração e transmissão existentes. 
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Nossas exigências de liquidez também são afetadas por nossa política de dividendos. 
Financiamos nossa liquidez e necessidades de capital principalmente com caixa gerado 
por operações e, em menor escala, com fundos provenientes de financiamento. 
Acreditamos que nossas atuais reservas de caixa, geradas por operações e recursos 
previstos provenientes de financiamentos, serão suficientes durante os próximos 12 
meses para atender nossas necessidades de liquidez. 
 
Caixa e Equivalentes a Caixa 
 
O caixa e equivalentes a caixa em 31 de dezembro de 2014 totalizaram R$291 milhões, 
em comparação com R$1.107 milhões em 31 de dezembro de 2013. Em 31 de 
dezembro de 2014, nem os valores disponíveis no caixa, nem os equivalentes a caixa 
foram mantidos em outras moedas que não o Real. As razões para esta redução são 
apresentadas abaixo. 
 
Fluxo de Caixa Proveniente de Atividades Operacionais 
 
O caixa líquido gerado pelas atividades operacionais em 2014 e 2013 totalizou R$2.874 
milhões e R$2.181 milhões, respectivamente. Este resultado decorre basicamente do 
aumento do lucro líquido em 2014, considerando o crescimento das receitas. 
 
Fluxo de Caixa Consumido de Atividades de Investimento 
 
O caixa líquido consumido pelas atividades de investimento em 2014 e 2013 totalizou, 
respectivamente, R$3.105 milhões e R$486 milhões. O aumento dos valores 
consumidos em atividades de investimento em 2014 comparado com 2013 decorre 
basicamente das aquisições de investimentos ocorridas em 2014, destacando-se o 
aporte de capital na Renova e aquisição de participação adicional na usina de Santo 
Antônio através da SAAG.  
 
Vide mais informações sobre os investimentos na Nota Explicativa nº 13 das 
Demonstrações Financeiras.  
 
Fluxo de Caixa Consumido nas Atividades de Financiamento 
 
O caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento durante 2014 totalizou 
R$586 milhões e foi composto, principalmente, pela captação de R$3.319 milhões de 
financiamentos, parcialmente compensados pela amortização de R$581 milhões de 
empréstimos e financiamentos, pagamento de dividendos no valor de R$3.183 milhões 
e pagamento de R$140 milhões de juros sobre o capital próprio.  
 
O caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento durante 2013 totalizou 
R$1.097 milhões e foi composto, principalmente, pela amortização de R$664 milhões 
de financiamentos e pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio no valor 
de R$433 milhões.  
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Política de Captação de Recursos e Gestão da Dívida 
 
A Companhia mantém o seu compromisso de assegurar sua qualidade de crédito em 
níveis satisfatórios que denotem baixo risco de crédito, para se beneficiar de custos 
financeiros compatíveis com a rentabilidade do negócio, bem como para evidenciar 
que o processo de expansão das atividades da Cemig GT tem se dado de forma 
sustentável.  
 
Em 2014, foram captados R$3.319 milhões, principalmente para garantir a execução 
do expressivo programa de investimentos no ano, destacando-se os investimentos na 
Renova e Santo Antônio. 
 
Os detalhes das captações de recursos da Companhia estão descritos na nota 
explicativa nº 18 das Demonstrações Financeiras. 
 
 

Principais indexadores da dívida em 31 de dezembro de 2014 
 

 
 
A composição da dívida da Cemig GT é reflexo das fontes de recursos à disposição da 
empresa (crédito bancário utilizado para rolagem de dívida e emissões de debêntures 
e notas promissórias, em que uma demanda expressiva tem sido alocada em papéis 
referenciados à taxa de juros local), bem como de sua intenção de evitar a exposição 
da dívida à moeda estrangeira (atualmente em 0,16%). O custo médio da dívida da 
Cemig GT é de 7,66% a.a., a preços constantes. 
 
A Administração tem promovido a gestão da sua dívida com foco no alongamento do 
prazo, na limitação do endividamento aos níveis preconizados pelo Estatuto Social da 
Cemig, na redução do custo financeiro e na preservação da capacidade de pagamento 
da Companhia, sem pressões no fluxo de caixa que possam sugerir risco de 
refinanciamento.  
 
O endividamento da Companhia, em 31 de dezembro de 2014, no valor de R$7.037 
milhões, tem um prazo médio de 2,7 anos. Mais detalhes na Nota Explicativa nº 18 das 
Demonstrações Financeiras. 



 

C
E

M
IG

 G
e

ra
ç
ã
o

 e
 T

ra
n
sm

is
s
ã

o
 S

.A 

14 

C
E

M
IG

 G
e

ra
çã

o
 e

 T
ra

n
sm

is
sã

o
 S

.A
 

14 

Cronograma de Amortizações da Dívida  
 
 

Posicionamento em Dezembro/2014 (R$ milhões) 
 

                            
 

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO 
 
O Conselho de Administração irá propor à Assembléia Geral Ordinária ς AGO, a 
realizar-se até 30 de abril de 2015, que seja dada a seguinte destinação ao resultado 
do exercício, no montante de R$2.089 milhões, e ao saldo de lucros acumulados 
decorrente da realização de parcela da Reserva de Ajustes de Avaliação, no montante 
de R$60 milhões: 

Á R$104 milhões para constituição de Reserva Legal; 

Á R$1.030 milhões para pagamento de dividendos Estatutários; 

Á R$140 milhões para pagamento de Juros sobre o Capital Próprio; 

Á R$24 milhões para constituição de Reserva de Incentivos Fiscais - SUDENE; e 

Á R$850 milhões para constituição de Reserva de Retenção de Lucros. 
 

 
GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 
O Conselho de Administração da Companhia é composto de 15 membros efetivos e 
igual número de suplentes, indicados pelos acionistas. O Estatuto Social contempla 
mandato unificado de dois anos, podendo os conselheiros serem reeleitos ao término 
do mandato. Em 2014, foram realizadas 37 reuniões para deliberação sobre diversos 
assuntos como planejamento estratégico e orçamentário, projetos de investimento e 
aquisições, entre outros. 
 
Conta ainda com 6 Comitês que apoiam o Conselho de Administração, cuja finalidade é 
assegurar objetividade, consistência e qualidade do processo decisório, analisando 
com profundidade as matérias de sua especialidade e emitindo sugestões de decisões 
ou ações e pareceres ao Conselho de Administração. 
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O Conselho Fiscal é permanente e constituído de 5 membros e, como constituído, 
atende aos requisitos de isenção da constituição de um comitê de auditoria em 
conformidade ao Securities Act e Lei Sarbanes-Oxley. Em 2014 foram realizadas 10 
reuniões do Conselho Fiscal. 
 
 

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES 
 
As políticas da Companhia na contratação de serviços de auditores independentes 
visam assegurar que não haja conflito de interesses e perda de independência ou 
objetividade, e se substanciam nos princípios que  preservam a independência do 
auditor. Para evitar que haja subjetividade na definição de princípios de independência  
nos serviços prestados pelos auditores externos, foram estabelecidos procedimentos 
para a aprovação da contratação desses serviços, definindo expressamente (i) os 
serviços previamente autorizados, (ii) os serviços sujeitos à aprovação prévia do 
Conselho Fiscal/Comitê de Auditoria e (iii) os serviços proibidos. 
 
E adotado o sistema de rodízio dos Auditores Independentes com periodicidade de 
cinco anos, atendendo à determinação da CVM. As Demonstrações Financeiras são 
auditadas pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes. Os serviços 
prestados pelos auditores independentes da Companhia foram como segue: 
 

Serviços 
2014 

 
% em relação 
à auditoria 

2013 
 

% em relação 
à auditoria 

Serviços de Auditoria:     
   Auditoria de Demonstrações Financeiras 259 65,74 251 65,71 

   Avaliação de controles internos - SOX 135 34,26 131 34,29 

 
394 100,00 382 100,00 

Serviços adicionais:   
     Revisão de DIPJ e das provisões trimestrais de IR e CSSL 21 5,33 20 5,24 

Total 415 105,33 402 105,24 

 
Os serviços adicionais foram contratados para o período de junho de 2012 a março de 
2015, em conjunto com os serviços de auditoria externa, e são restritos à revisão dos 
procedimentos tributários adotados pela Companhia na apuração do imposto de renda 
e contribuição social, não representando nenhum tipo de consultoria, planejamento 
tributário ou conflito de interesse.   
 
Deve ser ressaltado que qualquer serviço adicional a ser prestado pelos auditores 
independentes, incluindo o mencionado acima, é obrigatoriamente aprovado de forma 
prévia pela Diretoria e Conselho de Administração, sendo observada a eventual 
existência de conflito de interesse, perda de independência ou objetividade dos 
auditores, em conformidade aos termos previstos na Lei Sarbanes-Oxley e no Art. 23 
da Instrução CVM nº 381, de 14 de janeiro de 2003. 
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INVESTIMENTOS 
 

Investimentos em Geração: 
 
Renova Energia S.A. ς όάwŜƴƻǾŀέύ:  
 
A Cemig GT passou a participar do bloco de Controle da Renova, através de um aporte 
de capital na controlada em conjunto no valor de R$1.550 milhões. Após a 
homologação do referido aumento de capital, a participação direta da Cemig na 
Renova passou a ser de 27,37% do capital social total e 36,62% do capital social 
votante.  
 
Madeira Energia S.A.  ς όάaŜǎŀέύΥ  
 
Aumento de participação mediante aquisição de participação indireta via Fundo de 
LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŜƳ tŀǊǘƛŎƛǇŀœƿŜǎ aŜƭōƻǳǊƴŜ όάCLt aŜƭōƻǳǊƴŜέύΦ 
 
9Ƴ нлмп ŀ !ƴŘǊŀŘŜ DǳǘƛŜǊǊŜȊ tŀǊǘƛŎƛǇŀœƿŜǎ {Φ!Φ όά!Dtέύ ŀƭƛŜƴƻǳ ŀœƿŜǎ ǇǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƛǎ 
nominativas e ações ordinárias nominativas, correspondentes a 83% do capital social 
ǘƻǘŀƭ Ŝ пф҈ Řƻ ŎŀǇƛǘŀƭ ǎƻŎƛŀƭ ǾƻǘŀƴǘŜ Řŀ {!!D LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ {Φ!Φ όά{!!DέύΣ ǇŀǊŀ ƻ CLt 
Melbourne, do qual a Cemig GT e entidades de previdência complementar são 
investidoras por meio de uma estrutura de fundos de investimento em participações 
όάCǳƴŘƻǎέύ Ŝ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ όά{t9έύ ŜΣ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻǎ CǳƴŘƻǎ 
ό ά9ǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻέύΦ 
 
A Cemig GT detém participação inferior a 50% do patrimônio dos Fundos e inferior a 
50% do capital social votante da SPE, preservando a natureza privada da Estrutura de 
Investimento. A SAAG detém 12,4% do capital social total da MESA, sendo que a 
participação da Cemig na Mesa, através da SAAG, corresponde a 7,87%.  
 
Retiro Baixo:  
 
A Cemig GT, realizou a aquisição de participação de 49,9% do capital total da Retiro 
Baixo Energética S.A. ς RBE. A RBE é sociedade anônima de capital fechado, titular da 
concessão de exploração da Usina Hidrelétrica de Retiro Baixo, localizada no baixo 
curso do rio Paraopeba, no Estado de Minas Gerais, que possui potência instalada de 
83,7MW e energia assegurada de 38,5 MW médios.  
 
Parques Eólicos ς parceria com a Renova:  
 
Aquisição de 50% de parques eólicos, via celebração de acordo de Investimento com a 
wŜƴƻǾŀ 9ƴŜǊƎƛŀ {κ! όάwŜƴƻǾŀέύΦ h tǊƻƧŜǘƻ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ instalação de 26 parques eólicos 
que somados totalizarão 676,2 MW de capacidade instalada, no município de 
Jacobina/BA, comercializados no Mercado Livre com compromisso de entrada em 
Operação Comercial em 2018 e investimentos previstos de R$113 milhões.  
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Projeto Ampliação da geração:  
 
Iniciativa estratégica da Cemig na qual está contemplado o Projeto de Ampliação da 
potência instalada de Pequenas Centrais Hidrelétricas - PCH, a saber: Salto do 
Paraopeba, pertencente à Horizontes Energia S.A. - Horizontes, Poço Fundo  
(pertencente à Cemig GT e Paraúna, usina pertencente à União sob a administração da 
Cemig GT (BUSA). O projeto tem como diretriz ganhos de potência e energia em razão 
do aumento da capacidade instalada e do melhor aproveitamento do potencial 
hidráulico.  
 
Aliança: 
 
A Companhia constituiu a Aliança Geração de Energia S.A., que será uma plataforma 
de crescimento e consolidação de ativos de geração detidos pela Cemig GT (45%) e 
pela Vale (55%). Os Ativos envolvidos na constituição da Aliança referem-se aos 
seguintes consórcios de geração: Porto Estrela, Igarapava, Funil, Capim Branco I e II, 
Aimorés e Candonga. A empresa possuirá capacidade instalada hídrica de 1.158 MW 
(652 MW médios) em operação, dentre outros projetos de geração, e será responsável 
por investimentos em futuros projetos de geração de energia elétrica, com início 
operacional em março de 2015.  
 
Investimentos em Transmissão 
 
No exercício de 2014 foram realizados cerca de R$84,367 milhões em investimentos na 
expansão, reformas e melhorias do sistema de transmissão da Cemig GT.  
 
 

AUDITORIA E GERENCIAMENTO DE RISCOS 
 
O gerenciamento de riscos corporativos é uma ferramenta de gestão integrante das 
práticas de governança corporativa da Cemig em que são identificados os riscos 
estratégicos e de processos/operacionais. Objetivo é fornecer informações a alta 
administração para a tomada de decisões relativas à gestão dos riscos de maior 
relevância, preservando o valor da empresa. 
 
O processo é supervisionado pelo Comitê de Monitoramento de Riscos Corporativos ς 
CMRC da Companhia que tem, ainda, como atribuições: suportar a Administração na 
definição das diretrizes, políticas e procedimentos  e mecanismos para operacionalizar 
o monitoramento estratégico dos riscos corporativos identificados e ações efetivas 
para redução dos níveis de exposição financeira e impacto intangível a um nível 
aceitável, tendo em vista os planos de ação mitigadores, alinhados com o Plano Diretor 
da Empresa.  
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Para sanar ou prevenir as possíveis não conformidades ou irregularidades com as leis, 
regulação ou com as normas internas da companhia, a Cemig vem trabalhando no 
ǇǊƻƧŜǘƻ ά5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ Ŝ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ƛƴƻǾŀŘƻǊŀ ŘŜ ŀǳŘƛǘƻǊƛŀ 
ŎƻƴǘƝƴǳŀ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜέ όtϧ5 рлсύΦ h ƻōƧŜǘƛǾƻ Ş ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ Ŝ ƛƳǇƭŀƴǘŀǊ ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ 
auditoria contínua que permita às gerências executivas e à Auditoria da Cemig 
monitorar, contínua e preditivamente, com relativa facilidade, os processos-chaves da 
empresa. Em tempo hábil, o sistema poderá corrigir eventuais irregularidades, 
evitando trabalho, perdas financeiras, regulatórias e de imagem, resultantes dessas 
inconsistências. 
 
Política Antifraude 
 

Em seus negócios e atividades, a Cemig não aceita a prática e a ocultação de atos de 
fraude ou corrupção, em todas as suas formas, incluindo os atos contra a 
administração publica definidos pela Lei 12.846/13, sendo aplicável a todos os 
membros do Conselho de Administração e Fiscal, Diretores, empregados e 
contratados. As suspeitas e denúncias de tais atos são rigorosamente apuradas e 
quando comprovadas, são aplicados procedimentos disciplinares previstos nas normas 
internas da Empresa, bem como ações legais e processos criminais, quando cabíveis.  
 

 

GESTÃO TECNOLÓGICA E INOVAÇÃO 
 
 
O investimento constante em inovação, tecnologia e eficiência, aliados ao pioneirismo 
é historicamente na Cemig um determinante para seu atual posicionamento no 
mercado.  
 
Para alavancar sua missão, a Cemig utiliza como uma de suas ferramentas a Gestão 
Estratégica em Tecnologia que possui dois direcionadores; a coordenação do Programa 
de Pesquisa e Desenvolvimento e o investimento em seu desenvolvimento 
tecnológico, incluindo aqui a consolidação de parcerias bem sucedidas. 
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Alternativas energéticas, Pesquisa e Desenvolvimento 
 
Usina Solar Fotovoltaica do Estádio Magalhães Pinto (UFV Mineirão) 
 
Em abril 2014, iniciou-se a operação da UFV Mineirão, um empreendimento com 
investimentos de, aproximadamente, ϵоΣт milhões. 
 
Com capacidade instalada de 1,42 MWpico, a UFV Mineirão é hoje a maior usina 
fotovoltaica em estádios no mundo, em termos de geração de energia, sendo capaz de 
fornecer energia equivalente ao consumo de cerca de 1.200 residências de médio 
porte. 
 

 
 
Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)  
 
Os recursos destinados aos projetos de P&D devem ser utilizados para o 
desenvolvimento tecnológico, para a geração de novos processos e produtos, para o 
aprimoramento de características de processos e produtos existentes e capacitação de 
pessoas, buscando melhora de qualidade, redução de custos ou oferta de novos 
serviços aos clientes, visando sempre atender as principais demandas tecnológicas da 
Companhia.  
 
Em 2014, foram contratados 20 projetos com custo total de R$32 milhões, dos quais 
foram realizados R$27,27 milhões, conforme gráfico abaixo: 
 

2010 2011 2012 2013 2014

6,60 

17,74 

38,83 

33,83 

27,27 

Realização de P&D (R$ Milhões)
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RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 
A Cemig trabalha o relacionamento com as comunidades vizinhas aos seus 
empreendimentos com a atuação pautada pelo senso de corresponsabilidade e pelo 
estímulo ao desenvolvimento econômico e social local. A empresa atua de forma 
coerente com seus valores, princípios e políticas, como apontado em sua Declaração 
de Princípios Éticos e Código de Conduta Profissional e pela Política de Comunicação 
com a Comunidade.   
 
Esse relacionamento é construído cuidadosamente, por meio de atitudes éticas, 
disseminação clara de informações e confiança mútua entre empresa e comunidade, 
em consonância com as diretrizes internas de investimento social. 
 
A Política de Comunicação da Cemig com a Comunidade explicita as diretrizes que 
orientam sua estratégia de comunicação em iniciativas de relacionamento com as 
comunidades nas quais atua. Essa Política e o Plano de Comunicação da Empresa 
integram o conjunto de estratégias de comunicação adotadas pela Cemig no 
relacionamento com as comunidades. 
 
Os projetos sociais desenvolvidos com as comunidades estão correlacionados com os 
temas relevantes para a empresa e fazem parte da estratégia de sustentabilidade, 
estando também alinhados com a Missão e Visão corporativas.  
 
Alguns projetos de destaque no ano de 2014 para a Cemig Geração e Transmissão são: 
 
Projeto Versol 
 
O Versol, projeto que forma novos velejadores, é uma parceria entre a Companhia, a 
Prefeitura de Três Marias e o Instituto Rumo Náutico, dirigido pelos irmãos Grael. No 
projeto são oferecidas 230 vagas por semestre, para crianças e adolescentes de 9 a 24 
anos, de ambos os sexos, da rede pública de ensino. Os participantes recebem aulas de 
vela, caiaque, remo, natação, vôlei e outros esportes e praticam atividades lúdicas. 
Além disso, aprendem sobre mecânica náutica, noções climáticas, ecoturismo e 
biologia.  
 
Programa Proximidade 
 
Com o foco em desenvolver uma cultura de esclarecimento sobre a questão das 
enchentes, suas origens, ações e comportamentos que a agravam, ações que reduzem 
seus efeitos e como os reservatórios trabalham para minimizá-las, a Cemig GT realiza 
eventos durante o ano em diversas localidades, com apresentação de palestras sobre a 
previsão meteorológica, a atuação da empresa para o controle das cheias, os 
procedimentos para garantir a segurança física dos barramentos, as ações ambientais 
e outros temas relevantes para a população local.  
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Em 2014, o Programa realizou 6 eventos, atendendo as comunidades vizinhas dos 
entornos dos reservatórios de Gafanhoto, Itutinga/Camargos, Aimorés, Rio de Pedras, 
Queimado e Três Marias.  
 
Projetos culturais e esportivos  
 
O fortalecimento do setor cultural é uma das prioridades da Empresa voltada para a 
cidadania corporativa. Ao promover a cultura, a Cemig beneficia a sociedade local com 
a geração de oportunidades de lazer, além de preservar a memória e identidade das 
comunidades onde atua, bem como a própria história da Empresa ς visto que a Cemig 
tem fortes raízes culturais nacionais e locais. Além disto, fortalece sua reputação junto 
às diversas partes interessadas, como uma empresa guardiã do patrimônio cultural e 
que estimula a expressão artística.    
 
 
Valor Adicionado 
 
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) evidencia a geração de riqueza e a 
representatividade da Companhia para a sociedade com R$5.645 milhões de valor 
adicionado em 2014 em comparação a R$4.533 milhões em 2013. 
 
 

        

 

        
 

Recursos Humanos 
 
A Cemig Geração e Transmissão considera o seu capital humano fundamental para a 
realização do seu compromisso com a sustentabilidade econômica, social e ambiental 
e, com esse foco, adota as melhores práticas do mercado de trabalho na gestão de 
pessoas. 
 
Quadro de empregados  

 

 A Companhia apresenta uma redução no quadro de empregados nos período de 2010 
a 2013, com um pequeno aumento em 2014 em decorrência do concurso público 
realizado no exercício, conforme apresentado no gráfico abaixo: 
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2010 2011 2012 2013 2014

1.823
1.798

1.724

1.665

1.701

 
 
Provimento 
 

Com o objetivo de manter um quadro de pessoal equilibrado e eficiente, consolidando 
a atratividade da Empresa no mercado, a estratégia de remuneração da Cemig reflete 
um posicionamento compatível com o mercado, com benefícios competitivos e 
programas voltados para o bem-estar dos empregados. 
 
Segurança do Trabalho, Saúde e Bem-estar 
 

Nos últimos 6 anos, a Taxa de Frequência de Acidentes com Afastamento (TFA) da 
força de trabalho vem refletindo o resultado positivo das ações preventivas de Saúde, 
Segurança Ocupacional e Bem-estar (SSO&BE). O indicador mostra tendência de 
redução contínua, em aderência à meta de Acidente Zero definida pela alta direção. 
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Cultura e Sociedade 
 
Em 2014, os patrocínios permaneceram alinhados à estratégia da Política de 
Patrocínios da Companhia, atuando em sinergia com as políticas públicas vigentes para 
melhoria do cenário cultural do Estado.  
 
Meio Ambiente 
 
A Cemig historicamente possui como direcionador o cuidado ambiental em suas 
atividades e negócios, contribuindo para a preservação, conservação e melhoria do 
meio ambiente de forma sustentável. 
 
A Cemig GT possui uma estruturada gestão que busca instrumentalizar suas atividades 
para serem indutoras do desenvolvimento sustentável nas regiões onde atua. Dentre 
elas, podem-se destacar os programas direcionados à preservação de peixes, à 
pesquisa e desenvolvimento em inovação e em alternativas energéticas. 
 
Em 2014, o valor total aplicado pela Cemig Geração e Transmissão em meio ambiente 
foi de R$36,8 milhões, sendo R$27,5 milhões na gestão ambiental e R$9,3 milhões 
aplicados em projetos de pesquisa relacionados a meio ambiente. 
 
Recursos Hídricos 
 
A qualidade da água dos reservatórios da Cemig GT é monitorada regularmente, em 
uma rede que contempla as principais bacias hidrográficas de Minas Gerais (Grande, 
Paranaíba, Pardo, São Francisco, Doce, Paraíba do Sul, Itabapoana e Jequitinhonha), 
perfazendo um total de 43 reservatórios e mais de 200 estações de coleta de dados 
físicos, químicos e biológicos. 
 
A Cemig disponibiliza o banco de dados sobre o monitoramento de qualidade da água 
de seus reservatórios na internet, o Siságua, objetivando o compartilhamento das 
informações adquiridas sobre estes ecossistemas aquáticos. 

Camargos Nova Ponte Emborcação São Simão Tres Marias Queimado Irapé

31% 29% 35%
27%

39%
31%

48%

26%
36% 38%

31% 30%

57%

86%

23%
12%

16%

58%

10% 9%

33%

Armazenamento Usinas CEMIG

31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014
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Programas para a Ictiofauna  
 
Considerando a predominância de Usinas Hidrelétricas na matriz energética da Cemig, 
a estratégia ambiental da Companhia em relação à biodiversidade é direcionada aos 
programas de conservação do conjunto de espécies de peixes que vivem nos cursos 
ŘΩłƎǳŀ ƻƴŘŜ Ǉƻǎǎǳƛ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎΦ  
 
O Programa Peixe Vivo foi lançado em junho de 2007 pela Cemig e vem atuando na 
expansão e criação de medidas mais efetivas para a conservação da ictiofauna nas 
bacias hidrográficas onde estejam instaladas usinas da empresa, favorecendo as 
comunidades que utilizam os recursos hídricos como fator de desenvolvimento. Com a 
ajuda dos diversos segmentos da comunidade, que auxiliaram no planejamento de 
alternativas preventivas incorporadas às diretrizes da Política Ambiental da Cemig, o 
Peixe Vivo atua em três frentes: os programas de conservação da ictiofauna e bacias 
hidrográficas, a produção de conhecimento científico para subsidiar esses programas e 
a promoção do envolvimento da comunidade nas atividades previstas. 

Foram produzidos cerca de 661 mil alevinos, totalizando 14 toneladas, que foram 
soltos em 72 peixamentos, com a participação de 2.591 pessoas das comunidades 
locais, em 42 municípios. 
 

 
Mudanças Climáticas 
 
A atuação da Cemig em relação às mudanças climáticas está alinhada à sua estratégia 
ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎ ǎŜƴŘƻ ŦƻǊƳŀƭƛȊŀŘŀΣ ŘŜǎŘŜ нлмнΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άмл 
ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŎƭƛƳŀέΣ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ŀœńƻ Řŀ 9ƳǇǊŜǎŀΦ h 
envolvimento da alta liderança e a discussão acerca das questões mais relevantes 
torna essa atuação mais efetiva, como evidenciado pelo estabelecimento de metas 
voluntárias de redução das emissões, do consumo de eletricidade e das perdas de 
energia, mesmo a Empresa apresentando baixa intensidade de emissões de GEE. 

 
Em 2014 a Cemig publicou o Inventário de Emissão de Gases de Efeito Estufa verificado 
por auditoria independente. O documento completo pode ser acessado no site da 
Companhia. 

 
Gestão de Resíduos 

Os materiais retirados de operação como transformadores, isoladores, sucatas, cabos 
e fios são enviados para o Centro de Distribuição de Materiais, área certificada com 
Sistema de Gestão Ambiental Cemig - SGA Nível 1.  

Em 2014 foram destinados 446 toneladas de resíduos, sendo que 320 toneladas foram 
alienadas ou recicladas e 126 toneladas foram coprocessadas ou incineradas.  
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Biodiversidade 

Considerando a predominância de Usinas Hidrelétricas na matriz energética da Cemig, 
a estratégia ambiental da Companhia em relação à biodiversidade é direcionada aos 
programas de conservação do conjunto de espécies de peixes que vivem nos cursos 
ŘΩłƎǳŀ ƻƴŘŜ Ǉƻǎǎǳƛ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎΦ 

 
RECONHECIMENTOS ς PRÊMIOS 

 
Como resultado dos esforços desenvolvidos pela Cemig GT em 2014, vários segmentos 
da Sociedade reconheceram a excelência de suas atividades, resultando em várias 
premiações, dentre as quais destacamos: 
 
Benchmarking Ambiental Brasileiro 
 
A Cemig GT foi premiada com o Programa Peixe Vivo. O Programa Benchmarking é um 
selo de sustentabilidade independente para reconhecer e compartilhar as melhores 
práticas de sustentabilidade adotadas por empresas e instituições brasileiras. Com 
foco na qualidade gerencial da prática, identifica empresas e gestores que são 
referência e exemplos a seguir pela excelência de suas práticas.  
 
Prêmio Hugo Werneck de Sustentabilidade & Amor à Natureza 
 
Promovido pelo Grupo Sou Ecológico, integrado pela Revista Ecológico. O Programa 
Peixe Vivo foi agraciado com o Prêmio Melhor Exemplo em Fauna.  
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A Administração da Cemig Geração e Transmissão é grata ao Governo de Minas, nosso 
acionista majoritário, pela confiança e apoio constantemente manifestados durante o 
ano. Estende também os agradecimentos às demais autoridades federais, estaduais e 
municipais, às comunidades servidas pela Companhia, aos acionistas e demais 
investidores e, em especial, à dedicação de seu qualificado corpo de empregados. 
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BALANÇO SOCIAL DA CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO  
 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013  
 

1) Base de Cálculo 
2014 2013 

Valor (Mil Reais) Valor (Mil Reais) 
Receita Líquida (RL) 7.714.717 5.230.134 
Resultado Operacional (RO) 3.738.602 2.616.133 
Folha de Pagamento Bruta (FPB) 257.304 252.043 

2) Indicadores Sociais Internos Valor (Mil R$) %Sobre FPB %Sobre RL Valor (Mil R$) %Sobre FPB %Sobre RL 
Alimentação 16.699 6,49 0,22 15.178 6,02 0,29 
Encargos sociais compulsórios 72.855 28,31 0,94 69.827 27,70 1,34 
Previdência privada 18.960 7,37 0,25 19.372 7,69 0,37 
Saúde 8.951 3,48 0,12 9.234 3,66 0,18 
Segurança e medicina no trabalho 5.443 2,12 0,07 4.676 1,86 0,09 
Educação 270 0,10 - 170 0,07 - 
Capacitação e desenvolvimento 
profissional 

15.210 5,91 0,20 10.831 4,30 0,21 

Creches ou auxílio-creche  527 0,20 0,01 524 0,21 0,01 
Participação nos lucros ou resultados 54.861 21,32 0,71 58.798 23,33 1,12 

Outros 4.005 1,56 0,05 4.501 1,79 0,09 

Total - Indicadores Sociais Internos 197.781 76,86 2,57 193.111 76,63 3,70 

3) Indicadores Sociais Externos Valor (Mil R$) %Sobre RO %Sobre RL Valor (Mil R$) %Sobre RO %Sobre RL 
Educação - - - - - - 
Cultura 17.240 0,46 0,22 14.008 0,54 0,27 

Outros Doações/Subvenções/Projeto ASIN 7.065 0,19 0,09 5.958 0,23 0,11 

Total das Contribuições para a Sociedade 24.305 0,65 0,31 19.966 0,77 0,38 

Tributos (excluídos encargos sociais) 2.495.067 66,74 32,35 1.816.179 69,42 34,73 

Total ς Indicadores Sociais Externos 2.519.372 67,39 32,66 1.836.145 70,19 35,11 

4) Indicadores Ambientais Valor (Mil R$) %Sobre RO %Sobre RL Valor (Mil R$) %Sobre RO %Sobre RL 
Relacionados com a operação da empresa 36.820 0,97 0,48 34.810 1,33 0,66 

Em Programas e/ou projetos externos - - - - - - 

Total dos Investimentos em Meio 
Ambiente 

36.820 0,97 0,48 34.810 1,33 0,66 

Quanto ao estabelecimento de metas 
anuais para minimizar resíduos, o consumo 
em geral na produção/operação e 
aumentar a eficácia na utilização de 
recursos naturais, a Companhia: 

(  x ) não possui metas 
(    ) cumpre de 0 a 50% 

(    ) cumpre de 51 a 75% 
(    ) cumpre de 76 a 100% 

( x ) não possui 
metas 

(    ) cumpre de 0 a 
50% 

(    ) cumpre de 51 a 75% 
(    ) cumpre de 76 a 

100% 

5) Indicadores do Corpo Funcional    
Nº de empregados (as) ao final do período 1.701 1.665 
Nº de admissões durante o período 75 219 
Nº de empregados (as) terceirizados (as) ND ND 
Nº de estagiários (as)  64 90 
Escolaridade dos Empregados   
  - Superior e extensão universitária 828 799 

  - 2  ̄Grau 823 810 

  - 1  ̄Grau 39 45 

  - Até 1̄  Grau incompleto 11 11 

Nº de empregados (as) acima de 45 anos 755 710 
Nº de mulheres que trabalham na 
Companhia 

249 232 

% de cargos de chefia ocupados por 
mulheres 

14,61 12,20 

Nº de negros (as) que trabalham na 
Companhia 

516 506 

% de cargos de chefia ocupados por negros 
(as) 

14,61 15,85 

Nº de portadores (as) de deficiência ou 
necessidades especiais  

32 20 
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6) Informações relevantes quanto ao 
exercício da 
cidadania empresarial 

2014 Metas 2015 

Relação entre maior e a menor 
remuneração na Companhia 32,76 NÃO HÁ META 
Número total de acidentes de trabalho 
considerar empregados próprios 29 NÃO HÁ META 
Os projetos sociais e ambientais 
desenvolvidos pela empresa foram 
definidos: 

(  ) direção e 
gerências 

(X) direção e 
gerências 

(   ) todos (as) 
empregados (as) 

(  ) direção e 
gerências 

(  ) direção e 
gerências 

(   ) todos (as) 
empregados (as) 

Os padrões de segurança e salubridade 
no ambiente de trabalho foram definidos: 

( ) direção e 
gerências 

( X) todos (as) 
empregados (as) 

(   ) Todos (as) 
+ CIPA 

( X) todos (as) 
empregados 

(as) 

( X) todos (as) 
empregados (as) 

(   ) Todos (as) 
+ CIPA 

A previdência privada contempla 
(   ) direção e 

gerências 
(   ) direção e 

gerências 
(X ) todos (as) 

empregados (as) 
(   ) direção e 

gerências 
(   ) direção e 

gerências 
(  ) todos (as) 

empregados (as) 
A participação nos lucros ou resultados 
contempla: 

(   ) direção e 
gerências 

(   ) direção e 
gerências 

(X) todos (as) 
empregados (as) 

(   ) direção e 
gerências 

(   ) direção e 
gerências 

(  ) todos (as) 
empregados (as) 

Na seleção dos fornecedores, os mesmos 
padrões éticos e de responsabilidade 
social e ambiental adotados pela 
Companhia: 

(   ) serão 
sugeridos 

(   ) serão 
sugeridos 

( X ) serão 
exigidos 

(   ) serão 
sugeridos 

(   ) serão 
sugeridos 

(  ) serão 
exigidos 

Quanto à participação de empregados 
(as) em programas de trabalho 
voluntário, a Companhia: 

 
(   ) apoiará 

 
(   ) apoiará 

( X ) organizará e 
incentivará 

 
(   ) apoiará 

 
(   ) apoiará 

(  ) organizará e 
incentivará 

Número total de reclamações e críticas 
de consumidores (as): 

no Procon 
___ ND ___ 

no Procon 
___ ND ___ 

na Justiça 
__ ND ____ 

no Procon 
___ ND ___ 

no Procon 
___ ND ___ 

na Justiça 
__ ND ____ 

% de reclamações e críticas solucionadas: 
no Procon 

___ ND __% 
no Procon 

___ ND __% 
na Justiça 

___ ND __% 
no Procon 

___ ND __% 
no Procon 

___ ND __% 
na Justiça 

___ ND __% 
Valor adicionado total a distribuir (em mil 
R$) 

Em 2014:  Em 2013:  

Distribuição do Valor Adicionado (DVA) 

44,20% governo 
20,74% acionistas 

6,33% colaboradores (as) 
12,47% terceiros                 

16,26% retido 

40,05% governo 
20,73% acionistas 

8,27% colaboradores (as) 
 11,72% terceiros                 

19,23% retido 
7) Outras Informações   
 
I. Em 2014, o valor total aplicado pela Cemig Geração e Transmissão em meio ambiente foi de R$36,8 milhões, destes R$9,3 milhões foram 
aplicados em projetos de pesquisa relacionados a meio ambiente e R$ 27,5 milhões em gestão ambiental.                              
 
II. Em 2014 foram destinados 446 toneladas de resíduos, sendo que 320 toneladas foram alienadas ou recicladas e 126 toneladas foram 
coprocessadas, incineradas ou regeneradas. Ressalta-se que os resíduos destinados em 2014 não foram necessariamente gerados em 2014. Isto se 
deve ao armazenamento temporário onde os resíduos são caracterizados, segregados, acondicionados, identificados e posteriormente destinados. 
A alienação destes resíduos gerou uma receita de R$ 258,7 mil para a Cemig GT.      
 
III. Os resíduos gerados são quantificados e controlados de acordo com procedimentos corporativos de manuseio, transporte, armazenagem e 
destinação final. Esses procedimentos tendem a evoluir para a determinação de metas anuais de redução de 
resíduos.                                                                                                                                                                                                
 
IV. A Cemig GT possui 75,3% dos seus empreendimentos devidamente licenciados e 24,7% em processo de obtenção das respectivas licenças 
ambientais, totalizando 100% de regularidade com os órgãos fiscalizadores. 
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A CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO EM NÚMEROS 
 

 
Descrições 2014 2013 

   

Atendimento   

Número de consumidores  520 426 

Número de empregados  1.701 1.665 

Energia vendida por empregado - MWh 20.844 21.188 

   

Mercado   

Geração própria  23.297 24.715 

Preço médio de fornecimento ς excluindo ICMS (R$/MWh) ς Industrial  135,13 124,71 

   

Operacionais   

Número de Usinas em Operação 51 51 

Capacidade Instalada (MW) 6.820 6.529 

   

Financeiros   

Receita operacional líquida - R$ milhões 7.715 5.230 

Margem operacional  - % 48,46 50,02 

LAJIDA ou EBITDA - R$ milhões 4.035 2.960 

Resultado - R$ milhões 2.089 1.811 

Resultado por ação  0,7211 0,6253 

Patrimônio líquido - R$ milhões 3.487 3.815 

Valor patrimonial por ação  1, 2036 1,3170 

Rentabilidade do patrimônio líquido - % 54,76 34,14 

Endividamento do patrimônio líquido - % 233,06 125,52 

Liquidez Corrente 0,53 1,08 

Liquidez Geral 0,39 0,80 
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COMPOSIÇÃO DOS CONSELHOS E DA DIRETORIA 
 
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 22 de janeiro de 2015, foram 
deliberadas as seguintes alterações na composição do Conselho de Administração da 
Cemig, que passa a ser constituído da seguinte forma: 
 
 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

MEMBROS EFETIVOS MEMBROS SUPLENTES 
José Afonso Bicalho Beltrão da Silva Bruno Westin Prado Soares Leal 
Mauro Borges Lemos Ana Sílvia Corso Matte 
Allan Kardec de Melo Ferreira Luiz Guilherme Piva 
Arcângelo Eustáquio Torres Queiroz Franklin Moreira Gonçalves 
Helvécio Miranda Magalhães Wieland Silberschneider 
Marco Antônio de Rezende Teixeira Antônio Dirceu Araújo Xavier 
Marco Antônio Soares da Cunha Castello Branco Ricardo Wagner Righi de Toledo 
Nelson José Hubner Moreira Carlos Fernando da Silveira Vianna 
Guy Maria Villela Paschoal Flávia Miarelli Piedade 
Eduardo Borges de Andrade Tarcísio Augusto Carneiro 
Otávio Marques de Azevedo Bruno Magalhães Menicucci 
Paulo Roberto Reckziegel Guedes Marina Rosenthal Rocha 
Ricardo Coutinho de Sena Newton Brandão Ferraz Ramos 
Saulo Alves Pereira Junior José Augusto Gomes Campos 
José Pais Rangel José João Abdalla Filho 

 
 

CONSELHO FISCAL 

MEMBROS EFETIVOS MEMBROS SUPLENTES 
Aristóteles Luiz Menezes Vasconcellos Drummond Marcus Eolo de Lamounier Bicalho 
Luiz Guaritá Neto Ari Barcelos da Silva 
Thales de Souza Ramos Filho  Aliomar Silva Lima 
Lauro Sander Salvador José Cardoso de Siqueira  
Bruno Gonçalves Siqueira  Rafael Pinto Queiroz Neto  

 
 

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA 

NOME CARGO 
Mauro Borges Lemos Diretor-Presidente 
Mateus de Moura Lima Gomes Diretor Vice-Presidente 
Fabiano Maia Pereira Diretor de Finanças e Relações com Investidores 
Franklin Moreira Gonçalves Diretor de Geração e Transmissão 
Márcio Lúcio Serrano Diretor de Gestão Empresarial 
Fernando Henrique Schüffner Neto Diretoria de Desenvolvimento de Negócios 
Evandro Leite Vasconcelos Diretor Comercial 
Luiz Fernando Rolla Diretor de Relações Institucionais e Comunicação 
Raul Lycurgo Leite Diretor Jurídico 

 
RELAÇÕES COM INVESTIDORES 
 
Superintendência de Relações com Investidores 
Telefones: (31) 3506-5024 ς 3506-5028 
Fax: (31) 3506-5025  -  3506-5026 
 
Endereço eletrônico  
Site: www.cemig.com.br  
E-Mail: ri@cemig.com.br  

 
 

http://cemig.infoinvest.com.br/static/ptb/diretoria_conselheiros.asp?idioma=ptb#3
http://www.cemig.com.br/
mailto:ri@cemig.com.br
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BALANÇOS PATRIMONIAIS 

 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 

 
ATIVO 

 

(Em milhares de Reais) 
 

 Nota 2014 2013 

CIRCULANTE    
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 290.549 1.107.174 
Títulos e Valores Mobiliários ς Aplicação Financeira 6 600.754 531.993 
Consumidores e Revendedores 7 649.571 673.833 
Concessionários - Transporte de Energia  37.655 29.303 
Ativo Financeiro da Concessão 12 4.582 2.254 
Tributos Compensáveis 8 59.877 183.549 
Imposto de Renda e Contribuição Social a Recuperar 9 109.499 67.886 
Revendedores - Transações com Energia Livre  - 42.617 
Dividendos a Receber  23.749 9.985 
Estoques  5.596 5.574 

Outros Créditos  75.143 59.434 

TOTAL DO CIRCULANTE  1.856.975 2.713.602 
    
NÃO CIRCULANTE    
Títulos e Valores Mobiliários ς Aplicação Financeira 6 10.283 49.613 
Tributos Compensáveis 8 41.055 40.152 
Depósitos Vinculados a Litígios 11 174.266 159.673 
Transações com Partes Relacionadas  2.345 15.849 
Outros Créditos  85.641 8.980 
Ativo Financeiro da Concessão 12 1.268.404 776.881 
Investimentos 13 4.039.033 1.519.321 
Imobilizado 14 4.849.638 5.137.692 

Intangíveis 15 50.396 53.276 

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE  10.521.061 7.761.437 

TOTAL DO ATIVO  12.378.036 10.475.039 

 
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS 
 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 
 

PASSIVO 
 

(Em milhares de Reais) 
 

 Nota 2014 2013 

CIRCULANTE    
Empréstimos e Financiamentos    18 2.210.604 455.244 
Debêntures    18 665.925 630.720 
Fornecedores    16 309.010 214.240 
Impostos, Taxas e Contribuições 17 84.237 84.552 
Juros Sobre Capital Próprio e Dividendos a Pagar  - 905.687 
Salários e Encargos Sociais  44.263 42.668 
Encargos Regulatórios    19 45.727 25.177 
Participações nos Lucros  24.881 32.049 
Transações com Partes Relacionadas   285 29.968 
Obrigações Pós-Emprego  20 34.615 31.295 
Concessões a Pagar  21.025 19.534 
Outras Obrigações  30.814 49.605 

TOTAL DO CIRCULANTE  3.471.386 2.520.739 
    
NÃO CIRCULANTE    
Empréstimos e Financiamentos    18 754.250 1.019.832 
Debêntures    18 3.405.921 1.987.010 
Provisões  21 92.744 56.624 
Obrigações Pós-Emprego     20 546.983 523.948 
Impostos, Taxas e Contribuições    17 101.233 101.233 
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 10a 285.727 226.768 
Encargos Regulatórios   19 53.827 77.262 
Concessões a Pagar  149.855 145.490 
Outras Obrigações  29.500 1.116 

TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE  5.420.040 4.139.283 

TOTAL DO PASSIVO  8.891.426 6.660.022 
    
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  22   
Capital Social  1.700.000 893.192 
Reservas de Lucros  1.309.293 2.384.711 
Ajustes de Avaliação Patrimonial  477.317 537.114 
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  3.486.610 3.815.017 

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  12.378.036 10.475.039 

 
 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS 

 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 
 

(Em milhares de Reais, exceto o lucro por ação) 
 
 

 Nota 2014 2013 

RECEITA 23 7.714.717 5.230.134 
    
CUSTOS OPERACIONAIS    
CUSTO COM ENERGIA ELÉTRICA 24   
Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão  (273.211) (256.610) 

Energia Elétrica Comprada para Revenda  (1.692.445) (1.244.499) 

  (1.965.656) (1.501.109) 
CUSTO 24   
Pessoal  (251.214) (229.150) 
Materiais  (13.426) (10.320) 
Matéria-Prima e Insumos para Produção de Energia  (282.447) (55.597) 
Serviços de Terceiros  (132.183) (110.067) 
Depreciação e Amortização  (293.602) (339.957) 
Provisões  (83.746) (55.117) 
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos  (122.593) (125.751) 
Custo de Construção de Infraestrutura de Transmissão  (80.358) (91.176) 

Outros Custos Operacionais  (12.462) (11.742) 

  (1.272.031) (1.028.877) 
    
CUSTO TOTAL  (3.237.687) (2.529.986) 
    
LUCRO BRUTO  4.477.030 2.700.148 
    
DESPESA OPERACIONAL 24   
Despesas com Vendas  (559) 253 
Despesas Gerais e Administrativas  (155.307) (202.097) 
Perda na Alienação de Investimento  - (94.080) 

Outras Despesas Operacionais  (194.064) (138.268) 

  (349.930) (434.192) 
    
Resultado de Equivalência Patrimonial  (388.498) 350.177 
    
Resultado Operacional Antes do Resultado Financeiro e Impostos  3.738.602 2.616.133 
    
Receitas Financeiras 25 145.714 303.201 

Despesas Financeiras 25 (680.204) (506.053) 

Resultado antes dos Impostos  3.204.112 2.413.281 
    
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes 10b (1.056.188) (673.089) 

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 10b (58.959) 71.182 

RESULTADO DO EXERCÍCIO  2.088.965 1.811.374 

Lucro Líquido Básico e Diluído por Ação Ordinária  0,7211 0,6253 

 
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES 

 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 

 

(Em milhares de Reais) 

 
 

 
2014 2013 

RESULTADO DO PERÍODO 2.088.965 1.811.374 
   
Itens que serão reclassificados para a demonstração do resultado:   

        Ganho/perdas atuariais relacionados a benefícios a empregados, líquido de impostos - 40.706 

RESULTADO ABRANGENTE DO PERÍODO 2.088.965 1.852.080 

Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 2.088.965 1.852.080 

 
 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 
 

(Em milhares de Reais, exceto dividendos e juros sobre capital próprio por ação) 

 
 

Capital 
Social 

Reservas 
de Lucros 

Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial 

Lucros 
(Prejuízos) 

Acumulados 

Total do 
Patrimônio 

Líquido 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2012  3.296.785 1.418.845 590.418 - 5.306.048 

      
Resultado do período - - - 1.811.374 1.811.374 
Outros resultados abrangentes: - - - - - 
Ganhos/perdas atuariais - líquido 

de impostos   40.706  40.706 
Resultado abrangente do 
exercício - - 40.706 1.811.374 1.852.080 
      
Redução de Capital (2.403.593) - - - (2.403.593) 
Ajuste de Avaliação Patrimonial, 
líquido de impostos - - - - - 
Juros sobre Capital Próprio 
(R$0,08 por ação) - - - (225.540) (225.540) 
Dividendos Estatutários  
Obrigatórios - 50% do lucro 
exercício (R$0,25 por ação) - - - (713.978) (713.978) 
Dividendos Adicionais Propostos 
(R$0,02 por ação) - 47.005 - (47.005) - 
Realização da Reserva de Ajustes 
de Avaliação Patrimonial - - (94.010) 94.010 - 
Retenção de Lucros - 918.861 - (918.861) - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2013 893.192 2.384.711 537.114 - 3.815.017 

      
Resultado do período - - - 2.088.965 2.088.965 

Outros resultados abrangentes:      
Ganhos/perdas atuariais - 
líquido de impostos - - - - - 

Resultado abrangente do 
exercício - - - 2.088.965 2.088.965 
      
Aumento de Capital 806.808 (806.808) - - - 
Pagamento de Dividendos 
Extraordinários (R$0,41 por ação) - (1.200.000) - - (1.200.000) 
Pagamento de Dividendos 
Extraordinários (R$0,02 por ação) - (47.005) - - (47.005) 
Reserva Legal - 104.448 - (104.448) - 
Juros sobre Capital Próprio 
(R$0,05 por ação) - - - (140.367) (140.367) 
Dividendos Intermediários 
Estatutários  Obrigatórios - 50% 
do lucro exercício (R$0,36 por 
ação) - - - (1.030.000) (1.030.000) 
Realização da Reserva de Ajustes 
de Avaliação Patrimonial - - (59.797) 59.797 - 
Reserva de Incentivos Fiscais - 
SUDENE  - 23.898 - (23.898) - 
Retenção de Lucros - 850.049 - (850.049) - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2014 1.700.000 1.309.293 477.317 - 3.486.610 

   
 
 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 
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DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013  
 

(Em milhares de Reais) 
 

 
2014 2013 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   
Resultado do Exercício 2.088.965 1.811.374 
Ajustes por:    
Depreciação e Amortização 296.841 343.364 
Baixas Líquidas de Imobilizado/Intangível/Financeiro 55.439 6.076 
Perdas na Alienação de Investimentos - 94.080 
Equivalência Patrimonial 388.498 (350.177) 
Juros e Variações Monetárias  596.746 429.919 
Imposto de Renda e Contribuição Social 1.115.147 601.907 
Receita referente a atualização no valor indenizável de ativos (420.013) (20.673) 
Provisões para Perdas Operacionais 84.305 54.864 
Obrigações Pós-Emprego 70.558 61.029 

 4.276.486 3.031.763 
   
(Aumento) Redução de Ativos   
Consumidores e Revendedores 23.703 (178.687) 
Tributos Compensáveis 122.769 (159.601) 
Imposto de Renda e Contribuição Social a Compensar (41.613) (202.321) 
Transporte de Energia  (8.352) 36.354 
Depósito Judiciais (14.593) (315) 
Dividendos Recebidos 12.742 185.050 
Ativo Financeiro 5.560 286.004 
Outros  (36.270) (5.261) 

 63.946 (38.777) 
   
Aumento (Redução) de Passivos   
Fornecedores 94.770 7.671 
Tributos e Contribuição Social (315) 7.937 
Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar 31.211 - 
Salários e Contribuições Sociais 1.595 (8.669) 
Encargos Regulatórios (2.885) (15.784) 
Obrigações Pós-Emprego (44.203) (40.957) 
Concessões a pagar 5.856 17.564 
Participação nos Lucros (7.168) - 
Outros (67.717) 5.678 

 11.144 (26.560) 

Caixa Gerado nas Operações 4.351.576 2.966.426 
   
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos (1.087.399) (456.294) 
Juros Pagos (390.354) (329.503) 

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2.873.823 2.180.629 

   
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO   
Aquisição de Investimentos (2.402.026) - 
Aporte de capital em controladas em conjunto (532.690) (327.038) 
Caixa recebido na Alienação de Investimentos - 71.429 
No Imobilizado (55.653) (30.600) 
No Intangível (4.733) (12.690) 
No Ativo Financeiro (80.358) (91.176) 
Em Títulos e Valores Mobiliários (29.431) (95.653) 

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (3.104.891) (485.728) 

 
 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 
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 2014 2013 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO   
Financiamentos Obtidos 3.318.769 - 
Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos (581.267) (663.573) 
Juros Sobre Capital Próprio e Dividendos Pagos (3.323.059) (433.306) 

   

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (585.557) (1.096.879) 

   

VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (816.625) 598.022 

   
DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA   
No início do exercício 1.107.174 509.152 

No fim do exercício 290.549 1.107.174 

 (816.625) 598.022 

 
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 

 
 








































































































































































































